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©BACÃC»O

M aria, de qua nalus cst ¡Jetuf.
8 . MatUou.x G jp . 1/

¿ p  uem I»e c m  rveatura , que caminha tnagcslnsa , como 
% '  a  aurora q i a u l o  assoma no horisonte ; tella como a 
lua , escolhida como o s l , e respeitável como valente e \er-  
cilo postado cm ordem de ba ta lha?  Quem he e s a  (ilha 
bem a m a d a , concebida antes dos seru los , cônscia do5 
arcanos da D iv indade , que marchando tranquilla pela 
superfície dos ahys inos , ajuda a urganisar a espanto­
sa m aebina do Universo, marcando as orbitas dos planetas, 
equilibrando os elementos , e prescrevendo aos mares impre- 
teriveis limites ? Q uem  he essa virgem tão formosa, que 
sem elhante ti esposa d<s c a n ta re s , não podendo conciliar a * 
doçuras do sòmno , nlta noite, deixa s< u leito de r ias , e cor­
re as ruas d i Cidadã em busca do cons rte amado , som te ­
m e r  os p e d ra s , q u e  ferem seus delicados p é s , o < rvaiho q a t  

burnodece a elegante madeixa , nem  os guardas, que sur­

dos u seus rog' s , c iníensiveis ás suas lagrimas, rasgão- 
lhe as roupas e a cobrem de insulteis ? Quem hn essi espo­

sa predilecta , q u e  , qual E s i h e r , adornada de preciosas «al­

ias he introduzida nos paços d '  A s s w m  > e encanta com sua 
belleza o terrível Monarchu , que  estendendo | i .b re  el i o 
r cgio «ceptro a isenta da rigorosa Lei , que  comprehemiia 
a todos os vassallos ? A h  ! Jii> a formosa Israelita  , r e s e n a -



<í.i à o  contagio i io iv em i,  para conceber em sua» ãn tranbns  pu- 
.1 victim,» propicÍ.iU>rin da nossn llodcfnpçâo I . . lio 

M ir in  o E^pn/fl do  Et crno, q u e  tintaria ria purogn rios Anjos, 
Imjvou ú terra pafa d a r  ó Itiz o Desejado das naçõos ! M an a

dr qtoa natus ts t Jrztis.
Alegra (o. Santa Igreja 1 Despe os vestidos de d ó , com 

tyoe ;í /ion o ¡mj»!ornv,<s a iiiúcrirônlin do S e n h o r , na pre. 
Micra di* uni í » t í ivrl fl-ipdlo , o alaviada de festivas pnILis , 
< ri" :>p encontro <i:i Imperatriz. do ti&»! En\uga as lagrimas 
r  • Lua rirtr , nfonfa os gotnidoh de tua agonia , e coin sem ­
blante risonho enfòa harmoniosos cânticos de glórip íí >u- 
i'eranif do l'niv«rso ! Vaiiíg*; vamos e^nfetu{dar a formosa 
Esposa , íjue descendo du F irm am ento  sobre ou ven's de A n- 
ji.%. onlni no Terôplo tle Jerusalem , para depositar nos bra- 
V? do Consorte o prcéàosõ fruclu de seu autor I . . .  . Ob 
r  imo he Itcíltt essa Yircem , em (uja creação a  Divinda- 
dn se e>merou , esgotando Ioda a sabedoria ! Oue dotas t;io 
sublim >s . . . .  q u e  pcrfi ições excoíüs . . . .  que torrentes 
d • graças enriqncnem essa ereatura divinal , quo tão augus- 
11 mUsio vem cumprir sol ire a terra! Ali!., e* quan to  mais e n -  
cantadora hoje  ^  oflerece aos nossos olhos! Eu diviso sobre o 
¡»eu dtaddti.a mais um titulo de g lo r ia :  Tola pujchraes  ,  
M aria vt m acula o tiijm alis non est in  tr, K' este m es­
mo litulo o objecto de nos-os respe itos : é em seu louvor, 
que noS5.»s hymnos se elevão hoje ao T hrono  do Kterno, 

be em su t  honra quo duelos d<J puro incenso involvem seus 
íii ires. l i \ u l t :*i po.H . amados íilhos , em  lorno de vossa 
M ii;  e posãuidos do um santo  enthusissm o , exclamai cm 
I m s p o r te  de am ar filial: s i lv o ,  Virgem Im m aculuda em  
>0n5i ‘¿onoeiça«»! S ilvo, ó escolhida en tre  todas as m ulheres 
p j ia  c -.'icélíor o doce penhor de nossa Redom pçao ! Salve au -
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gus*o Sacrario rese rv ad o  jjara n 'cllo operar-se oc&lup.Tidr. 
m ysterio  da encarnaçaõ  do Filho /

fia  verdade :> ¡m m jc u laâ a  Coneeiçaõ do Mavin já nart he 
ha ja  urn facU  e.mlroverso : mas um  dogma dc Fe. () Sotílior 
osculou as vozes »lo sou povo, que  n tanlos w c u t a  *utptroi«{ 
por ver rcconbceido esse grande provileftio da Miii do r.. 
d rm p to r ;  «Jesappareceoa a rdua  q u ts lã o  que  por tante* Mnpo* 
oceúpou a u ttençao  dos P o n t i f ic a  e  Sanlos Padre- d.i lçrc- 
j«-: e a V irgem  cereada da aureola - * c lima , que lhe •:ornpe- 
t ia ,  ap resen ta -se  hoje no meio <’ lithos, para-receber* o 
dev ido  tr ib u to  dc nosso amt.. . 1 »r a».

O  hom em , senhores , nrr o *a cobiça do seio da
innòccuciã , cm que Ínv ia  s ó ’ H> enpitou-se cm um 
abystno do misérias, arra^tandi toda a iofelij
posteridade I'uri!in o Cread r sem;.! r.n -irsivo com a des­
graça de seus li lhos , lhes prometi. 1 d i n p t o r ,  que se- 
ria o Medianeiro para a conriliaçuô ei .. D tos oflVndido 
c a  hum anidade delinquente . Esta promessa devia cumprir-se: 
irias p:iro que o salvador sc humanisasse sobre a leira , era 
mislor que  uma das liilias de  Ailaü participando da humani­
dade , haõ partilhasse a nodoa do pèccodo : e por isso foi re­
servada da geral (aorrupva<5 um a Virgem, nascendo embera na 
te rra  jà m anchada da culpa.

D e o s 'O m n ip o te n te  ! Deos J u s to !  Deos .Misericordioso , j  
frágil razaõ  do  hom em  naõ  basta  para pene tra r  os vr> w ju i -  

zos: poderá  a penas  a d m ira r  os vossos píúiligio». Punistes oge» 
n e ro  h u m a n o  com as consequcncins de seu mesmo crime , ô 
eom padecendo -vos  d c  sua infelii idade reservastes da nodoa fa­

tal un ia  V irgem , em  cujo seio deveria  fulgurar a nossa espe­
ran ç a .  depois  de <al :ada a cabeça da orgulhosa serpente do £ -  

d e u :  Jp sa  coitttrti caj/ul íuum.



Ésta í r.*r r l <entençà fulmingda rontrn o dragaõ,déscfcrfr- 
n to  nv> nr*1; nus do futuro o especial j)r<’vil*%giuj pelo qual Ma­
ria íianíiss-ma aniquiland • o pt dor «lo espirito d.is trevas ap-
• :u»v<riu rad an te  di* gt ) *•». e is m ia d a  m e n o r  som hm do 

íiilpo, para  offi-Teccr às gernvÔ>5S v indouras  a palm a de s»*u 
estr^nd ?:) (rtiinipli\  Kslt* grande valtcinio foi seguido  em to- 
dos os tompos do inou meras figuras , que  svmlíi.lisaram a

ImmaMil.ida : a l&rpia cm iodos os soeu los honrou
3 Virsem, rcc mli ■„•endo n'ell este sublimado tiilulo: os Santos 
Pa.Jrei cain >i*u5 15 ríptos coníirmarao este nobro pensam ento: 
os l ieis por ma's de lima vez suppÜearam á O l e i r a  de S* 
JVdrn a dòlmição d es le  arlçgo da rrençh universal , e o San- 
t s -:ttir* Kidre l ’io IXvuinumd • com paternal disvell > oos 

d s íjo s  d : todo o cliristianismo, ar ;ba d j  deci.tr.2r Dogma do 
F é  a  im mflciihda Conceição da 5fà I> •- .»li # p«>is o Viga-

• ! ? Clirisio oa Terra : falim p r ell * o Espirito Santo:
J 'a t i rano  dtspodio a verdade .'■eus rn-os por t >d • o m undo; 
r jt.i reoorth •eida na Virgom essa nusgni .ca prero-Mtiva: a n in-

• rn mais lie dado contestar. L acuna  esl 1'clrus, finita est1 1 O
c a ix a .

í . í s  aq u i,  senhores , o grand is> assu np to  . q u e  bo je  vos 

r e u n e  no  te  tem ,do . Possa o nosso n  r tç á o  a rd i-n lo  nas  pu ras  
chainmns de u:n am or sincero, t r -b u ta r  á m ais  ex trem o sa  das 

.-iais Jj jmenogens (Jiguas da SoLm ra a  dos A njos. Este  d i a ,  
-rn -juo pela vez p r im eira  na mais a m e n a ,  paclficr», e  rc l ig io -  

fIh:» d A m erica  do Sul se solemnisa o : r i n d e  t r iu m p b o  
de M u r a  m arra rá  uma e  por ha '¡Ilustre, qu  • g ravada  nos co ra ­
ções dos devotos da S.mLissifna \  irgem , p e rm a n ec e rá  inde le -  
Tel, em  q u a n to  aquelles  p a lp i t a r e m .

\  injecn \ mobilíssima , yòs conheceis quan to  ho sublime o 
olijc-, tu que m e truz a esto lugar ; o que  m inhas  forças *aõ



fim. ucih >s , p a ia  v.. »uui|jL*nlioP dignam ente  tnõ arflua. quarr. 
p re e m d sa  missaf). • orem no m om ento , cm quo todei ((k Tt}f. 
si*s filhos, rom pendo em cnllmsui.-ii'os louvores v. * nvaliaô. * 
engrandecem  com »eus cull os, eu naò poderia deixar i\v oITc- 
recer  30 m enos um a flor-sinha colhida d e  meu yA ri' j::rflãn 
p a ra  a ju d a r  :i o rn a r  ¡1 celestial coróa, q n e  <■> anjõj vos Ícaífn 
iiin h<mra 1I0 no lire titulo de ImmaculaÜà tom  «ue  sn~ ppr < *(}. 
moU o Christianismo. Acceitai pois, Sotilv ra , C3te 1110 (pii- 
n ho  t r ib u to  d** m eu  «m or , e devoçaò ; 0 tocando os me;.r lá­
bios com a taça de  vo>sas graç.is, illuminai 0 meu espirito , 

p a ra  q u e  m in h as  expressões sejao d:gna> de vès. »• possao »:or- 
ro sponder ¡1 a rd e n te  Té, que  vejo abra^.ir 0 ., curaK-t-s -]o m i­

n h a s  ovelhas .

T aõ  assombrosas snõ as m aravilhas com que a omni - » 
J j  *m _)0óS se m anifesta  ás crenluraS» que a c..d 1 ■ • . 
c  K iM alquer r a r t e ,  a quo  se dirijaO nossas vis« , rs ? *

' . >s d? admiraçaõ e de reeonheciment 
-•> " .lior» >, os olhos ao Céo: contemplai 0 I»

«. rílhantes eslrellas: contai se he po~ •> * • - ti •
íe glolws lum inosos, cujo espectáculo ■ > i iti: 

sède 'pi irMos planetas niui superiores cm grandeza , ao >(!ie 
’• :.n os, roláo em perfeito equilíbrio nas regiões do espaço: 
considerai 0 sol que  nus forma u s d ;as. e com s<íu calor vivili- 
ca d Natureza ; a lua, que espancando as trevas da no;te, 
Iransm iltu  á te ria  sou cslimavcl rlarão; admirai m i sun ma a 
magnificência d ’essa portentosa obra, e exclamai : alii be a 
m ajestosa morada do creador. Descei agora vossas vistas 
á  terra : considerai a  fertilidade do ¿cus cam pos . pro­
duzindo deliciosos fruetos e variadas flores . as to*rentes 
do crystalinas aguas» que despenhando-se- dt/fc r» • !'. - 
vjos veein fecundar a terra de :ua  b«.n.lica ixiiluci.ci.1
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m t i l  íi profundidatk do Otívan ó ,  mjimm >  M o  do 
Kterno rtwou por limites idvejadas praia* : v<VJe n serie im -  
iiicti<i de .ifiimaes . quo povAâe ti gloht)» o d i/ei : aqui hahitn 
o homem, um ad;,>oiaas mais [»••ríe-itas . 'a  Divindade . d o u -  
ilif di' uma raxao que lhe aponta a tereda da virtude; dt* uma 
líherdjdc para esoolher enire o mal c* o liem, e possuimlo <*m 
í(Mi cotação um eodigode pruceítossuldimos »; el**rm*5 , ghtt'»- 
das em earacleri» de fogo pelo próprio Legislador que pro- 
niulgou a« Jêis da Noliuvza. Assim constituiu o O e a d o r  o ho­
mem monôrcJta do gioho, no meio da  um Pamiso de dili«ii'is. 
>\i vçrdailc o E d c n e ra u s u a  murada: aqui reinava uma p r i ­
mavera eterna: oíVoreciao-se ã vista formosas planícies corta­
da* d.* |im|iidos nln?iros: cedros mágeslosps •• sollerbas pal- 
m cirasronuilavao ã sua soirthft»; as mais perigrinus flores des- 
.1 [linchando ao boíiofico orvalho da manhã , perfumavaò es 
ta liiillita«;.\õ do d il ic ias ; doirados pomos pendendo das ar- 
voro?, o l f tw ia ü  um n e i la r  re la to  ; delicadas avozinha* en* 

harmoniosos ran ticos ensinados pelos A njos : o sol aqui 
, .'aíHlecia com lodo o seu rlaraò ; as estrellas que e s m a l ta

• lirmamenío apresenlavâõ todo o seu brilho: em suttima 
!ioá.s-.» primeiro l*ai gosava de uma perfeita venlura.

.Mus .. . ah ! quam , passageiro foi esse C3',ado dn verdadei 

rn felicidade 1 o csjíir ilo  das trevas noô pôde sôr sem  inveja 
um a creatura  tão ditosa: recordando-so de si U an ligo  c"!ac: •, 

4 Cí.ju--tderatido ó {»r*sente morde*S3 de raiva, e pro tes ta  io„ 

fe l in ia r  o hom em  v A d ã o  illudido por esse in im igo fa ta l,  
desolwdece ao preceito  de  seu Deos, e levado pela esperança  
de igualar-se ao C readur, a rro ja-se  á um ahysm o de desgraças 
invo lvendo  n\»sia queda seus infelizes d e scenden te s .

01» funeájo de iclo pie repentina mudança operas no IJni- 
*4rso- Já as plaoicies do Jüdüfi se convertem em  a iidas  Won-

( J0)



la n h a i :  os astros utiafâo *ua lu * : as flores, os i.udo.i morclric 
cm  seu verdor : o í  encantos du nuluroza ohandunào hm« l :. 
jçar amiiltliriVado. I\ A d i to ? . . . .  ei lo que Ire mo, o foge r«,j > 
vorido, tuivergunbmlo de  s-ua culpa : as paixftes qne ,j pouro 
(lurmião tn in i ju illas â sombra da innuivnçia, dispertan pura do­
m in a r  o hom em , c  mais depressa nrroj -te a um pôlago de 

c r im es ,  i*eu J»emfeitor ultrajado o repello de sua preç«nr.,
o detesta  o ainaldiç-ôa. . . .  m as não para s e m p r e ; oh Miseri­
cordia Infin ita  I O extremoso l 'a i  não pode deixar de compa­
decer-so  de sua crrctlura tão am ada , antes da culpa, e pro- 
m eUe-llie uní R eparador, que passados muito* séculos* esp ia ­
r ía  esse g rande  do lido  á  rusto  «i o m aior  dos sacrificios. Es la 
pr.unessa consoladora dévia mm prir-se.

M as como era possível que  a Divindade assumisse a huma­
nidade, se toda esta se tinha manchado da culpa ao seu pri­
meiro Pai ? Gomo era  possível que a innocencia se iden­
tificasse com o crime-? A providencia do um Dcos cun- 
dem nando o homem, reservou do geral contagio unía 
Eilha dos mesmos homens' para servir de Sarrario a 
V ictim a «la fu tura Kcdemp<;ão. Dcos vóou em socorro 
de sua Ma¡, assiin se exprime S. Pedro Damião, e a isentou 
da  m órula  original por uma distincçãopreservadu á sua augusta 
M atern idade .

Decorrerão en tre tan to  os seculos, que deviáo preceder a 
guspiroriu vinda do Libertador, e a Virgem escolhida nasce: 
e nasce m isteriosam ente  por que a longa esterilidade de sua 
M ài fòra um prognostico da grandeza do fructo, que acabara 
do  receher cm seus braços. No decurso de sua infancia, Ma­
ri.* cultiva de coração todas as virtudes: desposa se ; mas um 
reciproco voto do perpetua castidade a liga, e a seu esposo : 
em  sum m a dedica-5Q toda ao seu Creador. Como e admira-



»Tl r.sln v i r ^ m , exciomn S .  Epiphaniò , que de ita  após l i

os nwítnoÜ Anjos I
c5Sn dia «vn que nm.i nòVa üstrelln Surgio n<> hori-

f.wte i n'mwe dia di^tínculn p:>ra nnnnnefor-se a terra o sus- 
pirado Messias* n \  rchonjo A saiu In <heia ilr gmçn , o bom 
dflfl entro to las ás niulheres. como poderio cober lho 
tjl u- joo 6Í ellrt não b uives*' fiaàtíido puni ó immatulatlu ! Q 
lKro-0.mií|H)t *nti! o lmj>.,o.iv ,l. n u u s  irmãos, devin oscolher»
<• de Tl I.J escoílieo pur-i re rep tan i lo  da lliustfó Viet m,i 
da nvlcmpçn.) h u l t a n a ,  ,\qiioIlw d íon te  do quem  proslno- 
f  i (s  Anjoí no Céo , c os homens na torra ; um a  Nirgem 
in n a e n t-  . pum  , o santificada desde o p r inuuro  in s ta n te  
d -  ç»in e \ i s t - n n n  : e a exceptuou da horrivt?l penn fu lm i­
nada »unira n dcscondencía do  p rim eiro  P ro g en ito r .  N a  
verdade si o Pai üo genero l iu m im o , perjm nta  o D o u ­
tor A n g é l ico . rn irm i na vida cboio d e  in n u fe n d a  , podèt- 
: ,i s e r  cou^ebida em  peccado a I n m o g c n i la  da R o d e m -  
pção ?

Por t a n to ,  senhores ,  M t ío  Santíssima foi im m au ila -  
i) i r in  sua mysteriosn Conceição , e õ revostida deste  su­
blime provijogio» que cila se nos apresenta Svm bolissda 
n ‘c5s;i Arca , «jut* salv&do diluvio a familia do justo  W .  
Deixemos fa’lar sobre este ponto o e loquente  M onte  A l-  
vorae par iphrasendo com tanta poesia os pensam entos <lo 
*abio Arcebispo de Milão: « Vêdo esla Arca niysleriosa ,
4  i n s t r u í d a  com as dimensões traçadas por a Sabedoria 
•* Ficrnn , vogando segura no meio das aguas ,  que fazen- 
« do pedaços as portas  d e  ferro lançadas nas garpontas 
t  dus a b y s m o s , t inhão  engulido o Universo : Vedo-a zom - 
« bar do furor das ondas i r r i ta d a s , po r  q u e  guardava a« 
« primicias da geração fu tura : Não vos su rpvehenda  ; ó



« o emblema da Mnríit, vencedora da mer!» < (I1,
« nujnlíir.ni ger.il do p*'coado, por*j\ic i'-r : r i . , , .  •. IQ
• a esperança <5a n.iva^uçw ! Oltfen »» < t i . a . , . . , t ,̂
« Iioi.i si; 11 \òu sobro os cadavc

u scin muncliui* seus pés n • rórrui)».-1“ WT.i) j .. • ,
• t .«la n lerra, ainda exalando o halilo impestado da mora*,
• volta a  Arca levando á família amijdroo latiu com o rui-lr»
» dn liovno, e  i.<11n o apparaU) horrendu du vingança divina,o 

« s i tua i  da reco n c il iad o  •* da misericórdia : »ru a iniiigrn» dc  
« M aria ,  e ra  u syml-olo da V irgorn , que s^ria chamada 
u |i *1 j  esposo síi.i pOtnlm e a mais perfaita  »1« toda* as (r  a- 
«  luras, —  Una est cvlu nha uiva. Una est perfccla rnra, 
n l iiíua c  perfe ita  porque só «*lla foi isdpta do cunUs:o da 
u culjia u ng 'no l .

Se folli^urinos ns sasrados Ijvrí-s aindu enfír.fr • 
ccm numero de synili los, com que  foi repre* ' \  •
gem que  adornada da pureza dos Anjos n? í t ; . . x 
pela menor sombra de peccado. Sim, M ari1 * ‘ lí 
do aonde não penetra o dragão. F.’ a lorr I . • . jn-le 
pendem , mil escudos para impedir n •; aproximem
os inimigos, l i  o y c |1 j  do íjudcâo, qu» »--- odo o orvalho 
celeste não parleoipa d- s  vapores da terra, L ’ csw Yirsem 
vestida do sol, calçada da Lua, e cornada de eslrellas. Maria, 
c a gloria de Jerusalém , a alegria d e  Is rae l, e a honra do 
nosso povo. Tu glcn ia Jernsalcin. Tu láiUia U r a t l , Tu  
honoiif.eentia populi no.H r i]

F in a lm e n te  a  pureza de  Maria cm sua mysteriosa i oncoi* 

ção m anifesta-so  lam b em  nossas palavras ibe.^s t leam o r .  ]oa 
lemos no  (inntiow d*»s Cânticos : I evcilei e- reter ler e , 
fritfar, n re rte re , rexertne. ui tn lutam w-te -  >i»ltd íe, vcí- 

ta  le ,  S u lam ite s ,  \o lta  te, volta-te pa ia  que  vejam- s bem a
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tua  formosura. Ora ninguém duvida que 6 nesso livro em 
quo s t  ut.iltão mais subhmemanto as evcellencia;« e prerogati- 
vas <! ' Mj v é  ap »folo u'»«te principia que alguns dos Sare- 
UaVàâm*  e sob n atttondado destes um |*io e sm p to r  da 
oasjo tcinpo (•) doíeobreui na rapefclçí) da pjlavra - i v v e r t c -  
re  — as quatro epjchu* e u que  tem defin-do <*s Ínclitos 
pfrvilegíos da Al .li dc Det»S, |*or Ofccasiõ » dos (junslõos , 
qtio s.» tem suscitado * a semelhante respeito • lieando em 
tod ;s os t*-* npos mais respland-T-cnlo a  fdrmtfsura da Ila- 
íuha d*j* VnjòS;

Os Xestoriiinos foram os prinjfcir s her.*j s  que appn -  
ro & r m  nega uri» sor $farí& Sutil is tm a dadoira i i iu  da 
D<\*s. Esta terrível heresia , que  atacava tao m anifes ta­
mente n Divindade de .le/u^ C h i is lo , e.ius ai a m aior seu . 
■Mfão em toda n Igreja , o a maior parto dos  fio i* , sem ­
pre d -v o ta d »  a cau<a «la Virgem Co redemptorn , p repa­
ra vã 0*1* conservai* por Iodos os m eio?, o m m  o sacrilieio 
da própria '? 4̂  fusse m iste r ,  a ulta prerogatíva , que so 
disputava á M iria. Duzentos c tantos Bispos s«í reu n i­
ram no Concilio de Kphaso . e exam inando esle ponto com 
a devida madureza , decidiram em resultado que  M aria  
Santíssima era verdadeira Alai de Deos. Eis verificado o 
p rim eiro  reve.rlcrc.

Não tardaram os üelvedianos a contestar a virgindade 
da Senhora depois do p a r to , procurando dos l\ir tc  m arear  
com seu halit» pes tífe ro ,  aquella que havia sido reserva­
da d: [ ida a rulpa , c  revestida de uma pureza angélica , 

para conceber c a lim entar aos seus peitos o proprio lilho

1 ) O 'r .  F¡delis tionorio da Silva dos Santos Pereira na sua 
dissertação sobro a iruniaculadu Conceição dc M aria Vrgero*



do Deos. Esta  questão foi subtnoUida nos Padr s dr 
ii«vs S ínodos , onlre  olios ns do Gonrilín Lilhertn*‘n*» #. 
defin iram  que M aria  permanecer« Y irgo n i , jlir
l o ,  no  parle», (í depois .lo p a r lo .  Lis realzado luinixim 
o  segundo re v o l le re .

Gal virio;, Brencío c óuirof ministros de >al na* p.m 
que op.Ire seus erro« ciño dcix i de «ppnr , *t  ¿ . .,t„ , 
«jut deslustrasse a gloria da Mar da Redem ptor. p o n i ­
do* do espirito de  Idasfcínia , ous.ir m otlriliuir-Jhe p* n a ­
do adunl ao menos venialmente. A Ijr»*]a núo p6dc to­
le r a r ,  ijne por muilo tempo Rrassn^'>enieJhanU.» h tn  sia. 
D uzenLos c setenta B'spos du C<m.:í!ío ‘Jr;di*iilino d<-.-Ia -  
raram  unánim em ente  — quo o Ipieja !•*:onhwia, e d. lima , 
q u -  u Senhora por especia! pre> ! ra isenta de todo 
o pencado aeiual. Lis o !  r r te r t  Uttiprido.

Hestava a luda  a realisai «¡. . lo — si M ana San­
í s i m a  incorrera no peccado <• i. . > menos no primei­
ra  instante d e s u a  Comíeição. i ••■n.a gloriosa*decisão quo 
p vj ijbilo do Vaticano , p?rc »n*e lo los ns paixtfS do Lbristiu- 
i. 'ÍVjo, c qua cuchen do h a p  iiössiB corações do u n  ' . r i ­
lo , ü ineíavel jubilo nos reúne ante os altaros d ’ aqu-1- 
l.i S en h o ra ,  para saudal a Immarulada em sua Lonc¡íi- 
rão  ' Eis finalmente verificada 0 quarto reverlcro da f i r ­
meza S u lam ites .  Reverterc . reverteré . Sulam iles , r« v r -  
tere revejiere ut in tu m m u r  le.

Kstão pois salisiVilos ns volas da Igreja e a Sun t i l ­
dado o actual Soberano Pontífice cabe acerba de imnior- 
ta lidade , quo tecerá tod > o tibrislianismu , p*’la íam.;>a 
Decisão da Conceição Immncalada , o¿»A sublime pr r<;:t- 
t i  va , essa brilliante podra que vai adornar o precio*..» di­
adem a de M aria .  Sun fui no dm l* de í ü k k u u  du aiw

( 1 5 )



fio dc mil oito coníns c quarenta r  nove , que achando-se 
oiti (irtüta ó  Sõnlissímo Padfe 1'ioJX. evpedso su.is leirns 
u :3 Palriarcbns , Arcebispos, Bi>]tos, IVirochos. Doutores 
S..i p.ic s Sacerdotes o mais 1'ícjs coin idando-os aajuila l-ocum  
süjs  lozes, e implorarem o auxllió dmiiO , a lim de *-r e>- 
clnrüi-ido pela \enl ide , na di-ei>,lo do Ião alto  c  m g e s -  
luso lioama. K es ta  sagrada m.ra o fvsjirito Santo ílluiiii- 
nou os entendimentus a õ dirigio fis pennas dos hisignes d  
pius varões a quem havia sido eonliado o exame de t«;<> 
nu-uüto m js té r io .  a Conecivàn Imm.uulada de Maria foi 
pruclanimade Dogma de I é pelo mesmo Soberano Pontiii- 
ce ora o memora \ol dia tf de I qzeinbro do unuo de  mil 
oito fi1 iitos e cincòcr.la o q u a t ro , e todo o Christianismo 
ifi!i>;n)rl«ido de prazer acoíh \) com inoxprimivel enthusi. s- 
mo u definição da  honorífica j-rerogativn, que  o iliu-fre sue.- 
* ,5or de S. 1'edm acaba'# reconhecer na Srmlissima Vir­
gem , nossa extremosa Mài e Constante Proieclora.

Tal •? o importante su-c sso que acaba de  s»*r annuneiado 
íi»m jiulavras ciieiss de umeàn cvangôlbica pelo nosso D íj;- 
no r Diocesano, tào venerável |i r >U3S virtudes e sóien- 
cias, JH.T oceasião do .onu-dor ás Uoüsmsas Carmelitas da Ca- 
pit;il do Impéri j faculdade para desde já >« lemnisarcm a Dc- 
c ;>ão drs te  irao d s  Dogma» graça qtio também cçmcedeo aos
i i M^ssmrun s d- sta C idade para festejarem nesta 
C&;>:j;la em que nos ai liamos •m1u l!u íilt riosa Virgem sob o 
nov i Idula de linmaculada ein ua Misteriosa Conceição.

■ or tào a-vgn.ila.lo acon tec im ento , posto que  esse aclo não  

fez mais lio qu • reconhecer como Dogma o titu lo  de Jm m acu- 
ia d :,  q u e  pnr jUsLçn vos com petia  , e já a  m uitos  séculos vos 
*r<i a t t r ih u  *1 - puir loilos os lieis , a iceitai S enhora  esles c.ul- 
Ioe, como um  tributo  díj no»sa g ra t id ão .  D e r ra m a i  nos coraçõ-
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es <lc vossos liUios o cofre • -.v.»ç • ? W \  ■'s, coro qur. VOi 
enriqucceo o Kterno, inspi ¡'.-lo virtude para
su tornem  dignos da protccçã >ãsa, • mnprindo nesto mundo 
os proçêitos que  vosso querido i i lhoce lou  com seu precío» 
Sangue  no alto do Golgolha, a lim de alcançarem no Vataíso 
o prêmio aos bons sómente promettido.

As s im  s e u ,

( IV)

T v p . D e s t e r r e » s e  o t  J. J. L o pes . — lSoO





E u u a t a s  n o t á v e i s .

Pnginas Linhas Erros Emendas
7 . ' 12 arrancando arrancatlo
8 . ' 13 nnuindo annuindo
9.® 19 recalmado rocamado
l( ) .a 18 cntoão cnloatâo

)> 26 0 .Vilão Adão
12.* 2 2 Salve Salva
1/<.° 3 Maio Maria

» k Sanios Sanios

» 17 prepara vão prepara vão-sa

)> 18 procria própria vida

» 2 5 marcar marear

l ( i . a 16 acaba aca l»ava

17.» oW inspirai lbo inspirai-lbes
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